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Objetivo: 

O objetivo do curso é apresentar as principais características do processo de reestruturação da 
indústria brasileira no período recente e discutir implicações para a política industrial, comercial e 
tecnológica nacional. No plano da análise estrutural da indústria, pretende-se avaliar o estágio atual e 
as perspectivas de desenvolvimento da indústria brasileira por meio da análise dos padrões de 
concorrência dos principais setores industriais no país. No plano da política industrial, comercial e 
tecnológica pretende-se apresentar os enfoques teórico-conceituais relacionados ao tema, discutindo 
pontos de convergência e como cada diferente enfoque permite orientar as suas diferentes diretrizes, 
objetivos e instrumentos.  
Avaliação: 
Estão previstas: i) a realização de um trabalho escrito individual a partir de um tema/questão indicado 
pelos professores ao final do curso, e ii) a participação em dois debates sobre tema a ser discutido no 
início do curso (atividade em grupo).  
 
Programa: 
I. LIBERALIZAÇÃO ECONÔMICA E O AMBIENTE COMPETITIVO DA INDÚSTRIA BRASILEIRA NO PERÍODO 
RECENTE 
O debate sobre os impactos da liberalização: a modelagem ortodoxa; as visões da heterodoxia; o neo-
estruturalismo. Internacionalização da produção: formas e evolução recente; fragmentação da 
produção e configuração das cadeias globais de valor; comparação com economias emergentes.  
II. IMPACTOS DA LIBERALIZAÇÃO E REESTRUTURAÇÃO DA INDÚSTRIA BRASILEIRA NO PERÍODO RECENTE 
Cronologia dos regimes competitivos no Brasil: a substituição de importações na década de 70, o 
ajuste exportador na década de 80, abertura comercial, desregulamentação e privatização na década 
de 90, o novo regime monetário e cambial da década de 2000. Classificações e taxonomias industriais. 
A reestruturação produtiva das décadas de 80 e 90 e 2000; a reestruturação em setores selecionados; 
setores “vencedores” e “perdedores”. Impactos na produção; emprego; balança comercial; Impactos 
na estrutura industrial e de propriedade do capital; Impactos na taxa de investimentos e nas 
atividades de P&D. A inserção internacional da indústria brasileira; participação nas cadeias de valor e 
integração regional. A transição estrutural da indústria brasileira: especialização ou desindustrialização.  
III. O DEBATE CONCEITUAL SOBRE POLÍTICA INDUSTRIAL, COMERCIAL E TECNOLÓGICA E SUA APLICAÇÃO NO 
BRASIL 
Razões para uma política industrial e tecnológica; Papel do Estado: a visão neoclássica - imperfeições 
de mercado; a visão estruturalista - desequilíbrios internos e externos. Política comercial: argumentos 
pela proteção ou liberalização; a visão da nova teoria do comércio internacional. Política industrial no 
Brasil recente: o debate sobre a existência e a necessidade aos Programas de Governo; Política 
industrial, comercial e política macroeconômica; A agenda da política industrial contemporânea e o uso 
de instrumentos de política industrial e comercial. Estratégias de integração internacional e regional 
para a indústria brasileira.  
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